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1. Resumo
Descrevendo-o de forma ampla, nosso objeto de estudo é a filosofia na antiguidade (Clássica e Helênica) tomada como uma forma de vida. O desafio principal é pesquisar, analisar e descrever os modos em que a filosofia na antiguidade se assumia para que fosse exercida concretamente na vida daqueles que filosofavam e, assim, transformar a sua vida. Desta maneira, um dos temas centrais desta pesquisa são as várias formas de ascese (práticas, exercícios sobre si) que cofiguravam a filosofia antiga, isto é, as formas de exercício espiritual propostas pela filosofia para que a vida dos aprendizes se aprimorasse eticamente. Além, portanto deste tema geral, circunscrevemos um tema central em nossa pesquisa para, então, limitá-lo a um autor fundamental do Helenismo, Epicuro. Trata-se de pensar a cosmologia em Epicuro como uma forma de ascese, já que ela é uma atividade que implica, desde Platão, uma transformação de si, isto é, um aprimoramento ético. Contemplar o cosmos e pensar quais são os elementos que o estruturam, suas distâncias e seus tempos, sempre remetia a um aprimoramento ético fundamental. Para, então, circunscrever de modo preciso o tema com vistas a uma produção viável no prazo de um ano, a pesquisa concentra-se nas reflexões de Epicuro, filósofo fundamental do materialismo antigo em que é claríssima a relação estreita entre sua physiologia (estudos da physis, natureza) e as questões éticas. 
2. Introdução e Justificativa
Desde a obra de Pierre Hadot, se tornou lugar comum
 pensar a filosofia antiga como um todo, com especial ênfase à filosofia no helenismo, como um trabalho sobre si mesmo, como uma prática de si. Trata-se de pensar que as elocubrações filosóficas, tantas vezes tão abastratas, têm, no seu fundo, o objetivo de transformar para melhor a vida daquele que filosofa, para que ela seja uma vida boa. Toda a filosofia antiga era vista como uma forma de transformação de si
, tendo como modelo principal Sócrates e sua dialética: encontrar com Sócrates e dialogar com ele era sempre uma forma de se ver colocado contra a parede, especialmente no que concerne ao modo como se leva sua vida. 
O traço existencial das filosofias antigas não pode ser desprezado. Todas elas podem ser propriamente descritas como dependendo, em última análise, de exercícios espirituais, isto é, de determinadas práticas que buscam transformar as respostas existenciais, cotidianas, que os homens instintivamente fornecem aos acontecimentos em suas vidas. Acredito que a imagem de Sócrates enfrentando com coragem e otimismo sua morte iminente
, relatado por Platão no diálogo Fedon, se tornou paradigmática para demonstrar a força de transformação que a filosofia pode ter na vida dos homens: podemos chegar a estar curados do medo da morte se nos dedicarmos fielmente à filosofia. A filosofia é definida assim, em todos seus aspectos, como um praticar a morte, isto é, separar a alma do corpo. 

Ao procurar apresentar tal tema da filosofia, gosto de apresentar uma história como antítese desta ideia geral de a filosofia antiga ser eminentemente uma forma de vida.  Trata-se de uma anedota que ouvi de aulas sobre Wittgenstein, especialmente em relação ao modo como ele encara o fazer filosofia: ela é vista como algo prático, um fazer, uma terapia
. Não encontrei a referência textual para tal história e acredito que seja quase uma lenda nos meios acadêmicos. Diz-se de um professor da centenária Universidade de Oxford, em seu gabinete luxuoso, que provava a inexistência do tempo. Seu argumento seguia linhas mais ou menos como as que já ouvimos na história da filosofia: o passado não é mais, o futuro ainda não é, e o presente consiste de um átimo tão pequeno que não pode ter dimensão, impossibilitando que a expressão é seja aplicada a ele. Nesse momento de sua investigação, toca o sinal da centenária universidade de Oxford, é meio-dia, hora do bom almoço que o doutor não perderia por nada. Levanta-se, conferindo seu relógio, e se dirige ao refeitório. O scholar inglês apresenta uma clara contradição entre o que ele defende racionalmente e o modo como ele vive sua vida. Em relação ao filósofo de gabinete contemporâneo, trata-se de um insulamento entre o questionar filosófico e o modo como vive sua vida, impossível de ser encontrado na Grécia antiga.

Como contra exemplo, vamos nos dirigir para o helenismo, pois é lá que se torna quase uma tautologia afirmar que a filosofia é uma forma de vida. Há uma pequena anedota sobre o cético Pirro
 que conta seu radical compromisso com o modo como ele compreendia o mundo. Certa vez ele caminhava com seu amigo Anaxarco para quem procurava explicar que a rigor não se tem certeza se os eventos que nos sobrevém na vida são exatamente bons ou ruins, e, portanto, para se alcançar tranquilidade (ataraxía) era necessário suspender o julgamento sobre o seu valor. Nisso, Anaxarco cai em um buraco e Pirro, impassível, continua sua marcha, sem lhe “ajudar” a sair de seu “infortúnio”. Quando os colegas de Anaxarco conseguem lhe retirar de sua situação e ao reclamarem da atitude de Pirro, Anaxarco defende a indiferença e o sangue frio do mestre. O que se pode ver em Pirro, e o mesmo vale para todas as filosofias antigas, que o modo que se vive a vida não pode estar insulado, separado do modo como se pensa. De fato, a filosofia e suas elucubrações racionais, aparentemente tão abstratas, tem como fim último transformar os modos como reagimos ao mundo.
Tal aspecto ético da filosofia antiga perpassa todos os outros aspectos. Tanto nos estudos ontológicos quanto lógicos, o que está em causa é a preparação do sujeito para a formação de seu caráter. A contemplação das Formas platônicas e o método matemático dialético ascensional, que retira o prisioneiro de seu estado de contemplador de sombras, são características lógicas e ontológicas da filosofia de Platão que visam produzir, em última instância, uma vida ética superior. Todas as áreas da filosofia, para os antigos, tinham algum aspecto de transformação vital. Os estoicos defendiam que seu sistema filosófico comportava uma distinção orgânica
, isto é, indissociável, em três partes da filosofia: A Lógica, a Física e a Ética. No entanto, todas elas tinham um componente de transformação vital: enquanto na lógica o que se faz é preparar o intelecto para as compreensões que irão transformar sua vida, na física, o homem se deparava com o mundo com o qual precisava se harmonizar.
Esta é a apresentação geral de minha pesquisam, mas de forma a circunscrever positivamente o que será trabalhado pelo aluno Mauro Sebastião dos Reis Araújo delimitamos o âmbito de estudos aos aspectos cosmológicos da filosofia antiga, e mais restritamente o modo como esse tema é trabalhado na filosofia de Epicuro.

Em primeiro lugar, e dando continuidade a pesquisa hoje financiada pela Proppi da UFF e pelo CNPq, minha pesquisas como um todo na universidade se voltam para as cosmologias antigas e seus traços éticos. Trata-se de um traço já bastante apontado desde Pierre Hadot que afirma o estudo da physis ter uma função ascética fundamental, Isto é, uma função de adequação do sujeito que pesquisa dentro deste cosmos pesquisado. Trata-se de analisar o modo como as diferentes concepções antigas do cosmos, com a ordenação própria dos astros e as teorias que lhe conferem sentido e finalidade, comportam também concepções antropológicas, inserindo o homem e o indivíduo que filosofa dentro de uma totalidade em que ele deve viver. Tal vida humana só pode ganhar sua dimensão ética inserida dentro de determinado cosmos, e cada filosofia irá propor uma descrição cósmica especifica e propor, analogamente, ao homem determinadas posturas para que ele se comporte proporcionalmente a esse cosmos
. Assim, pode-se dizer que a cosmologia antiga é uma forma de ascese.
Mas com o objetivo de circunscrever claramente o objeto de estudo, a pesquisa se voltará para as concepções de physis e kósmos que se ponde encontrar em Epicuro. O termo physiologia se tornou central para se falar das reflexões sobre a physis no epicurismo e o objetivo restrito desta pesquisa será a investigação de sua relação com a ética. 

Nesta apresentação geral da pesquisa e como forma de apresentar nossa justificativa da relevância do projeto, apresentaremos de que modo a cosmologia na antiguidade pode ser compreendida como uma prática de aprimoramento pessoal, para então, no plano de trabalho do aluno apresentar os elementos distinguíveis do epicurismo sobre esse tema.

Cosmologia e Ascese
Uma das práticas de si da antiguidade, como já dissemos, era o estudo da phýsis em geral, que englobava com algum destaque o estudo dos seres celestes, da cosmologia em geral.  Tanto para Platão
, e com muito mais enfase, para os helenistas Estóicos, Epicuristas e Neoplatônicos, o estudo da cosmologia tinha como objetivo uma transformação pessoal a partir de uma concepção de lugar próprio dos homens dentro da totalidade do cosmos. Em minhas pesquisas, faço uma clara relação entre cosmologia e ética, isto é, concentro-me tanto nas diferentes noções de cosmos dos filósofos da antiguidade, quanto nos diferentes modos que tais noções promoviam transoformações pessoais. Tal concepção dos estudos dos cosmos talvez tenha sua expressão inaugural em uma primeira passagem da República
, mas ganha uma força muito mais radical na passagem em que Platão explica sua Alegoria da Caverna. Platão comenta ao longo do livro VII, logo após a famosa Alegoria,  que todo o movimento de saída da caverna é efetivado pelo estudo de matemáticas. São as famosas quatro disciplinas matemáticas
 (Aritmética, Geometria, Música e Astronomia) que são pensadas como práticas de transformação de si, já que ao se estudar os números (aritmética) e suas relações com o espaço (geometria), com o tempo (música) e com o movimento (astronomia), o jovem aprendiz transformava seu olhar sobre o mundo. Tais estudos matemáticos eram pensados como forma de atrair o olhar do indivíduo para fora das sombras das repressentações do mundo sensível em direção do mundo inteligível das formas perfeitas. Assim, uma das matemáticas entendidas como práticas de transformação de si – analogamente representadas como parte da saída dolorosa do escravo da caverna – deveria ser o estudo dos astros. Os estudos matemáticos
, e devemos incluir aí a cosmologia e a astronomia, são compreendidos como uma forma de ascese, de exercício com vistas à transformação de si: uma matemática-ética.


Tal aspecto da cosmologia antiga se torna ainda mais explícita no helenismo. Veja nas palavras de Hadot:
“Na antiguidade, a filosofia é um exercício de cada instante; ela convida a se concentrar sobre cada instante da vida, a tomar consciência do valor infinito de cada momento presente se nos remetemos à perspectiva do cosmos. Pois o exercício da sabedoria comporta uma dimensão cósmica. Ainda que o homem comum tenha perdido o contato com o mundo, não veja o mundo como mundo, mas trate o mundo como um meio de satisfazer seus desejos, o sábio não cessa de ter o Todo constantemente presente ao espírito. Ele pensa e age na perspectiva universal. Ele tem o sentimento de pertencer a um Todo que transborda os limites da individualidade. [...] A consciência científica era objetiva e matemática, enquanto a consciência cósmica era o resultado de um exercício espiritual que consistia em tomar consciência do lugar de sua existência individual no grande fluxo do cosmos, na perspectiva do Todo: toti se inserens mundo, “mergulhando na totalidade do mundo” (Sêneca, Cartas a Lucilius, 66,6).”


Na medida em que o filósofo antigo estudava o cosmos, com suas dimensões e tempos, ele também realizava o exercício espiritual de inserir a sua vida – e com ela seus valores – dentro desta dimensão. Há aqui uma proposta de redimensionamento dos valores da vida na medida em que, frente a imensidão temporal e espacial, os desejos e ambições humanos, restritos à uma dimensão estreita do cosmos, não se mostram como relevantes. Platão vai trabalhar este tema claramente no Teeteto. Ali, se fala que o filósofo, acostumado a pensar na dimensão do todo, não pode aceitar que um rei, por aparentemente possuir uma região seja considerado rico. Pela perspectiva do cosmos, ele mais parece um pastor de ovelhas, preso em um canto pequeno de um vasto território
. 

Uma das consequências éticas claras deste estudo é que o filósofo que contempla a imensidão do cosmos não se apega mesquinhamente a sua própria vida, pois o seu estudo contemplativo do cosmos termina por um remodelar a sua visão de mundo, visão esta que estrutura suas respostas existenciais. Vemos, assim, a impossibilidade do insulamento entre o modo que se conduz a vida e as investigações filosóficas, já que essas se processavam por meio de uma experiência tal que deve reconfigurar o lugar do sujeito no mundo. Não havia filósofos de gabinete na Grécia Antiga, e a filosofia era vista como uma forma de vida, isto é, uma forma de ir vivendo e treinando o seu estar no mundo.
 Por fim, vale indicar que tendo como pano de fundo estas argumentações sobre a relação entre cosmologia e ética, este projeto de pesquisa em particular se volta para a physiologia de Epicuro, bucando pensar como há e qual seria a transformação de si aperada pelo estudo da physis no sistema geral de Epicuro. 

Como exemplo, poderemos apresentar o que é dito sobre a morte na carta a Meneceu
. Na medida em que todo o universo é composto de átomos e vazio (conclusões do estudo da física) não se deve ter medo da morte (consequência ética), pois ela nada mais é do que desagregação de átomos, não vindo a existir consciência depois da morte. A consciência humana é fruto de um tipo especifico de concatenação de átomos, e na medida em que a morte é a sua desagregação, não haverá consciência alguma do estado da morte. Poderíamos dizer que não pode haver um encontro propriamente entre nós e a morte, já que não estaremos presentes depois da morte: quando nós estamos, a morte não está, quando ela está, nós não estamos. Assim, não há motivo de se ter medo da morte, pois, a rigor, ela não será presenciada por nós. Este é apenas um dos exemplos em que uma investigação sobre elementos físicos (átomos e vazio) leva a desdobramentos éticos, sendo a analise desses desdobramentos o objetivo principal do projeto.
3. Objetivos

Já que para Epicuro o estudo da physis (natureza) possibilita uma transformação de si, isto é, um aprimoramento ético (ascese), nosso objetivo é estudar a filosofia epicurista no que toca sua física tomado-a como uma forma de vida. O objetivo principal é descrever a física epicurista e perceber ali traços éticos. Uma vez apresentada a physiologia epicurista (que pode ser resumida pelo estudo dos átomos e do vazio, suas qualidades e seus modos de combinação para a formação do cosmos), passa-se a apresentar os aspectos éticos que tal estudo promove. O desafio principal é descrever os modos em que esta filosofia helênica se assumia para que fosse exercida concretamente na vida daqueles que filosofavam, transformando assim a suas vidas, através da análise das cartas e das máximas epicuristas encontradas na obra de Diógenes Laércio (Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres), em especial a Carta a Heródoto, uma vez que a mesma versa sobre a Física. Também será analisado o poema De Rerun Natura de Lucrécio (sec. I dc), já que esta obra contém informações relevantes sobre os átomos epicuristas e suas características centrais. Além dos textos básicos, será necessário uma análise da bibliografia secundária, composta por comentadores que também trabalharam com este tema. Desta maneira, o tema central deste projeto de pesquisa é o estudo da physis epicurista pensada como parte da ascese, como um trabalho que se deve fazer sobre si para que o aprendiz se aprimore eticamente. 
 5. Método

Na primeira fase da pesquisa, realizaremos um levantamento bibliográfico com o objetivo de conhecer os comentadores mais relevantes que também já trataram sobre este tema. Logo em seguida, as cartas e as máximas epicuristas encontradas na obra de Diógenes Laércio (Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres), em especial a Carta a Heródoto, uma vez que a mesma versa sobre a Física, o poema De Rerum Natura de Lucrécio (já que esta obra contém informações relevantes sobre os átomos epicuristas) e a bibliografia secundária (composta pelos comentadores encontrados no levantamento bibliográfico) serão analisados para que seja possível descrever os modos em que esta filosofia helênica se assumia para que fosse exercida concretamente na vida daqueles que filosofavam, transformando assim a suas vidas. 

6. Plano de Trabalho

O tema central deste projeto de pesquisa é o estudo da physis epicurista pensada como parte da ascese, como um trabalho que se deve fazer sobre si para que o aprendiz se aprimore eticamente. De acordo com o estabelecido na metodologia, o plano de trabalho do aluno se volta eminentemente para analise e fichamento da bibliografia básica e complementar. Será feito, após o levantamento da bibliografia, uma análise das cartas e das máximas epicuristas encontradas na obra de Diógenes Laércio (Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres), em especial a Carta a Heródoto, uma vez que a mesma versa sobre a Física. Também será analisado o poema De Rerum Natura de Lucrécio (sec. I dc), já que esta obra contém informações relevantes sobre os átomos epicuristas e suas características centrais. Além dos textos básicos, será necessário uma análise da bibliografia secundária, composta por comentadores que também trabalharam com este tema. Há o compromisso de um diálogo quinzenal com o professor orientador, no qual serão encaminhadas as atividades da pesquisa. O professor orientador mantém um grupo de pesquisa sobre Helenismo em Geral, também com encontros quinzenais, nos quais o aluno em questão levará suas duvidas e problemas e eles serão discutidos também em grupo (www.uff.br/helenismo), com indicações de encaminhamentos dos problemas e de bibliografia. Abaixo vai o cronograma por meses.
	
BIMESTRE
	ATIVIDADE

	Agosto/Setembro
	Levantamento de bibliografia secundária e leitura e análise das cartas e das máximas epicuristas.

	Outubro/Novembro
	Resumos e fichamentos dos textos lidos e leitura e análise do De Rerum Natura de Lucrécio. 

	Janeiro/Fevereiro
	Resumo e fichamento do De Rerum Natura. 

	Março/Abril
	Leitura e análise da bibliografia secundária.

	Maio/Junho
	Resumos e fichamentos da bibliografia secundária.

	Julho/Agosto
	Apresentação dos resultados finais da pesquisa, sob a forma de relatório, com redação que permita verificar o acesso a métodos e processos científicos, bem como a apreciação do bolsista quanto ao seu desempenho e treinamento.
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� Claro que a obra tardia de Foucault se tornou o lugar comum deste tipo de problema. Mas ver também um dos últimos livros sobre o assunto, COOPER, J. M. Pursuits of Wisdom: six ways of life in ancient philosophy from Socrates to Plotinus. Princeton: Princeton University Press, 2012.


� Especialmente aqueles que se iniciam com Sócrates, pois falar de uma filosofia ética dos pré-socráticos é assaz complicado.


� Traço bastante diferente de Cristo na cruz, por exemplo, em que clama por seu pai tê-lo abandonado. Marcos 15,34 e Mateus 27, 46. 


� Ver especialmente Investigações Filosóficas, parágrafos 89-134.


� Ver LAÉRCIO, D.  Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres. Editora Universidade de Brasília: 2008, livro IX, 63.


� Ver Id. Ibid, Livro VII, 39-41.


� Sobre este assunto, eu já tenho alguns artigos publicados: PINHEIRO, M. R. “Determinismo, Liberdade e Astrologia nos Estóicos” in História Imagens e Narrativas. No. 10, abril 2010, � HYPERLINK "http://www.historiaimagem.com.br" �www.historiaimagem.com.br�. E também PINHEIRO, M. R. “Inconsciente, Consciente e Cosmologia em Plotino.” Revista Archai: Revista de Estudos sobre as Origens do Pensamento Ocidental, v. 5, p. 49-49-55, 2010.  


� Sobre se Aristóteles defendia que suas investigações físicas teriam ou não repercussões éticas é algo controverso. 


� República 486a “Você não supõe que uma mente habituada a pensamentos de grandeza e à contemplação de todo o tempo e toda a existência pode julgar a vida humana grande? – Impossível, ele disse. – Então, também a morte, o deste tipo (que contempla o todo) não julga algo terrível? – De forma alguma.”


� Cf meu artigo sobre a educação superior do filosofo, representado pelas quatro matemáticas PINHEIRO, M. R. . A educação superior dos Filósofos - o poder de conversão da aritmética em Republica VII. O Que nos Faz Pensar, v. 24, p. 117-133, 2008.


� Interessante ressaltar a visão de Platão de que os estudos de Música e Astronomia são, no fundo, estudos matemáticos, já que a harmonia das notas musicas e o movimento dos astros são, em sua essência, manifestações de regras matemáticas.


� HADOT, P. Exercices spirituels et philosophie antique. Prefácio de Arnold I. Davidson. Nova edição, revista e aumentada. Paris: Albin Michel, 2002, p. 301-302.


� Sobre esse tema, já escrevi um artigo que saiu na revista Cosmos e Contexto, organizada pelo físico brasileiro, Mario Novello. Ver “Cosmologia e Transformação de si: o caso de Platão e Plotino” em � HYPERLINK "http://www.cosmosecontexto.org.br/?p=1982" �http://www.cosmosecontexto.org.br/?p=1982�. 


� A “Carta a Meneceu” nos foi legada dentro da obra de LAERCIO, Diogenes. Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres.





